
Tratou se de um estudo transversal com abordagem quantitativa,

amostragem foi probabilística aleatória simples, os dados foram analisados

e interpretados por SPSS e Excel. O estudo envolveu 140 crianças com

problemas gastrointestinais atendidos na pediatria de Hospital Central de

Maputo, as análises laboratoriais foram feitas usando as técnicas de

diagnóstico de concentração de Ritchie e Ziehl-Nielsen modificado .

Cryptosporidium foi observado em 10.7% das crianças estudadas, com

maior frequência na faixa etária de menores de 2 anos de idade com 18.9%

(7/36). As enfermarias de Latentes e doenças gerais tiveram maior registo

de casos durante o período de estudo com 13.51% (4/13) e 14.2%. (5/35).
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A frequência de Cryptosporidium em crianças estudadas foi de 10.7%,

isso significa que das 100 crianças atendidas com problemas

gastrointestinais na pediatria do HCM 10 podem ter infecção por

Cryptosporidium. recomendamos que haja mais estudos para ajudar o

MISAU na tomada de decisões contra a cryptosporidiose.
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Cryptosporidium é um protozoário Apicoplexa, agente responsável da

cryptosporidiose, uma doença gastrointestinal. Este parasita encontra se

em vários hospedeiros incluindo animais domésticos, os quais intervêm na

rotina das crianças. Segundo dados apurados no Departamento de

pediatria do HCM entre Outubro a Novembro de 2021,que envolve as

enfermarias de doenças gerais, doenças infeciosas, serviços de lactentes e

urgência, uma média de aproximadamente 40 crianças são registadas por

mês com problemas gastrointestinais, das quais 10% são internadas por

diarreias ou dores abdominais, diante destes pressuposto, surgiu a

necessidade de realizar este estudo com objetivo de determinar a

frequência de Cryptosporidium em crianças de 0 aos 14 anos de idade

atendidas na pediatria do Hospital Central de Maputo de Outubro a

Novembro de 2021.

Objectivo Geral

• Determinar a frequência de Cryptosporidium spp em crianças

de 0 a 14 anos atendidas no departamento de pediatria do

Hospital Central de Maputo de Outubro a Novembro de 2021.

Objetivos específicos

• Descrever caraterísticas sociodemográficas de crianças com

manifestações clínicas associadas a infeção por

Cryptosporidium spp;

• Identificar o Cryptosporidium spp em amostras de fezes de

crianças com manifestações clínicas associadas a infecção.
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Característica

Cryptosporidium % (n=15)

Total (n=140) 10.7% (15/140)

Faixa etária

< 2 anos 18.9% (7/36)

2 - 4 anos 9.7% (7/72)

5 - 14 anos
3.1% (1/32)

Tabela 1.Frequencia de Cryptosporidium distribuído em faixa etária
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